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P or entre a alluvjam de periodic-06 dn C'apitnl oimla -0 J oven 
Naturali$ta vue tomar vôo ; e oxnlá nam feja elle soppeado JlOr 
ca:e1~cia do elemento (fnllAmos d'11ssign1tntes), em 1p1e tem <l'ex
paoJ1r a1 debeis asas 1 Encarado pelo microscopio dn critica o 
<f.Jadro variado, que appre1eatam os periodicos, de que hoje he 
contemporaneo o no110 1 he-oO! força confessar 1 que para imi
ta-los, n6s nam empunbariamos nossa enfesada pc;na •••• ou
tro por tanto he o nossa tentamenl'>· = Portugrtezts só 9uerem 
contqs= tal he o argumento, com o qual nos quebram de cou
tinuo· a cabeça' E como !e demonstra isto 1 Tt'm·se-lhe4 appre. 
seotado outra cousa para poder ujuisaMe Ja sua predi1~ru ? ••• 
H e o J oven Naturolista, quem vae resoh·er o problema; e, se 
formos nós os enganado•, com a mesma franqucsa e boa fé o 
declaremos. 

Embora ouçamos nóa hum cootempor11nco con,·id11mlo-u0ll ao 
U80 d'antigos palavrões L usitanos: A lingoai;em hc obra d'hnm 
J>OVO, ella l!eve igunlm.!nte entrar na partilha do rayo civifüa. 
dor 1 nem nós dormiremoa 110 lodo pristioo, quando nações ci· 
vilisadas atlaptnm seus idiomas ao grúo de chilisnçam. Nam 
nos atturde o vê.los declarar.se huns pela pbilosophia antiga ou
tros pela moderna : para nós huma e outra tem ~eus encantos 
seu• prej1lisos eml>as; e, oollocados em huma posiçam (talve~ 
excentrica) 1 nada do mara\'ilhoso queremos, nada cremos do 
prddi;ioso, e só o v-erosiinil faz nossoa delicias: .... Abalancados 
º" lida ''icissiLudinaria de beija-nor ( pe.do-se-nos .a expres~nru) ' 
os no~~ cootcmpor11neos; júmais ordem , nunca stabihda<le ..... 
assim elles por diversas sendas nm ter ao mesmo .fim ; e os .lei. 
tore~ 1 acco~turuado' 1t!sim ã versatilidade por gosto e habito, 
sdltam de quando em quando hum riso ephérnero 1 e por 'fim 
nam ficâmos mais imtrnidos. Oa R0810$ jo1•ens pwconsequencia, 
clljo genio propende á frh•t1lid11de, em breve antes quebraram 
a cabeça, cm resolver buma charada, hum enign1a : do que 
hu~ c:'lc11lo de Franc17ur. Tal .he a maneira peJ' qual alguns 
penod1cos querem morigerar a JO'Ventude, que tantos cuidados 
1leve merecer ao que espalha 'lelra11 Impressas pelo mundo. 

Que mais nlil nnm he a tarefa, 11ue se pr<·põe o. ~oven Na· 
turaliata, que vae dar ao curioso o util e o deleitante : aos pais 
de familias hum !besouro para doarem .a reus filhos d'awbos (JS 

sexos; fonte, da qual posrom beber o amor Je patria, o amor 
paterno e o da virtude, e o exemplo de bons acçôe8: d'oode 
pouam colher os meios d'enraminhar o pensamento á reelidam 
e ao coobecimeoto dos corpos. qne pisam , que os cercam. ~ 
que lhea supra.errnm 1 e em fim ao gosto e comprehensam .!;is 
beUas artes e sciencias ! T:rl he o desejo de, quem quer roubar 
nossos',joveos ao muudo ideal e romantico 1 para tondu$i-IO$ ao 
mundo real. 

Plano que deve seguir o Joven Naturalista. 

~rtig_os = 1. 0 Historia. Começamos pelos quadros seleclos 
d•h1storrn. Romana, aquelles, em 11ue re!ulja o amor de patria 
-O da •irtu.de 1 o amor filial 1 paternal e conjugal: com huma 
estampa hthngrnphada cuidadosamente.= Historia natural com 
os descRho~ e h••graphiM dos Ires reynos da 11attrreza. Come· 
çamo> r ·l:L •• ti lJ'iia. =Desenho elementat gernl de figura; 

principios de peupectiv11 in1JifpenF11vtis; tbeorla da luz e os di. 
versos modos de tefleclir no olho ol>ferrndor; 11rincipios geraes 
dn ,projeci;nm dos fombrn~ por luzes ralculada& pua todas as 
i1•le11sid:ules; clnrOs·e8r.11r()s e rcal!os; ord~u nos diversos 'olo
rjdos; e linalcnente Jwm i11111ienw numero de proble1nas, des· 
e11volvid-0s pelos lll~ios )'CrFpectivos e geornet ricus, tendeu!<:~ .O. 
ex11cç81J1 nos desenhos de 1111iznirene e llcralnieute. Outros nrtifi
cios se en~innr11111 pum CCin,ei;uir os mesmos fins tem wcrorro 
de cnlculo. Dcse11110 d'architelurn. Começamos pela f:gurn.= 
Geometria practica 1 e11sinsd11 por n1eio1 graphicos e facilliwo.s 
de coo1prehençam.= Pinlurn; douradura; e arte de fazer e 
empregar ve111ii cs, com a chymica corre.J>Olldente. = Cosmo
graphia elemenlar: Começamos pela Geograpbin, e depois da· 
remos a Astro11omi11 e Meléoroiogia ; no fim das quaes daremos 
grande numer-0 Je l,ellos pro li lemas, e dous voccahularios- hum 
de Geog.raphia, outro d' Astronomia (del!niçam de seus termos). 
= Poesias originaes. = Yariedades recreativas.= T radurçam li· 
vre em verso das n1elhores fol>ulas de L a.Fontaine, 'Eiopo t! 

Florian. = Hum nrligo e figurino de modas no ultimo numero 
de cada ILe<i. =.Findo qualquer d'estes ramos, se lançará .mam 
d'outros. 

De tudo trateremos por melhodos origenaes, e nem (para 
mais exacçnm) nos dedisnbremos de consultar bons autbores Frnu· 
c~zes, Latiuos, e ltalinnos &e. No desenho porhn daremos o 
resultado puro de nossas comider11çõe1, pois nam temos norma. 
N am nos he pouil el produsir aíoda 111ois de tres numeros por 
mez, por quanto as .aE~ignnturas 3pe1ma ncs cltfgn m para pa
gar o papel: vi.mos ro1ém ronfiodos i:m, que os noHos assi
gnantes se dignurnm prc1110' cr.nos o maior numtro 1le a~signa· 
luras possivf'I, ~o nossos ebforços tem a felidJade de os deix.ar 
satisfcitoE. ·Oh~arrnçam. Hum numero tó tnlle parentheEes in
Jicn, que de\ e co11~ull11r·se eFFe numero no 1nebmo art. e n."; 
!i! numeros envinm o J.O ao n·u do 11eriodico, e o !2.0 ao n.º 
da liçum da mcftlna matcrio : asElm ( •l • .43) quer dizer = vej1He 
n. 0 4:1 da Dh!smu ·Dlaterin 110 n.'- 3 do 11crioclko. = Quanc!o 
mandar \·er bum n.U de rnateria diveria da 4ue fC trncta, aqne-1-
la se indicnrá 1 or letrns inicines: a;sim (3. gec.m. ·43) quer di
ser = n.0 43 de Gel metrin 110 n. 0 3 do pt'ri<idico. Qu:.ndo 110 

t'ractado r;eometrico tt]lpnrccer, 11or o:~n.plo, (Vil· 4) quu di. 
ser=reccorra.se ao n.0 4 <laG11.metria 1leVillel11. As ruais dc
clarR~ões se daram em noitas. (.(;J.linuar-~e·lla • •; e f.nali>a· 
rá • .. •. 

-O 1.0 Dirtctor, J. D. Sines. 

HISTORIA ROMANA. 

QUADRO PRIMEIRO. 

Já tinha n soberba Troya , incJyta -<:i<la<le da 
Phrygia, ~cnbado de exi~tit; e d'ella nam res
ta''ª mais do que hum montam de cfozas e al· 
gu1~ troyanoos, que haviam escapado ao furor 
dos Gregos , reff ugiando-se no monte lda. Para. 
ali se via caminhar hum troyauno, que, condu· 
sindo p~la i:oam hum tenro iufanle, nos bombros 
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soppesava hum venernnc.lo velho. Tudo era es
curo, trevas e confusam tudo! ••• em Ílm a es
posa do Erebo havia desenrolado sobre a mal
fadada Troya o enlutado manto, e apena!i hum 
claram horrível do inceadio deixava ver Eneas, 
que, guiando pela mam seu filho Ascauio, aos 
hombros condusia seu pay Anchises, cbaros objec
tos, que no momento desesperado podéra ape
nas salvar! Que exemplo d'amor filial! Que 
prova de piedade ! . . . lia pouco Eneas , á tes
ta dos destinos d'Ilion, vê esta em hum mo
mento presa do ardiloso incendio ! Tudo. esque
ce, pompas e grandesa; e s6 na m deslembra 
li um dever, que exigia o nome de pay, o no
me de filho! 

L<mgo tempo errante por mares e regiões in
hospitas em companhia dos poucos troyannos, 
que restavam, escapados no ucfando destino de 
Troya, elle veio finnlmen'te abordar ás regiões 
do Lado (ltalia), onde foi bem recebido de La
tino, rei dos Latinos, cuja filha Eneas esposou. 
Silvio foi o fructo do consorcio d'Eneas coin La
'linia. Chegado o tempo, em qU'e Eneas deveo 
1agar á natttreza humll divida, contrahida em 
Jlaacendo; Silvio, entregando a sua mãy o rey
Jio do Lacio, sobre o monte Albano, foi fun
ttar a cidade Alba-Longa. 

Dos successores d'Eneas a historia apenas con
ta até ao reynado de Numitor. Desth ronado es
te por seu irmam Amulio, elle vio sua· filha 
Rhen obrigada pefo usurpador a votar-se ao cul
to de Vesta. Casada Rhea clandestinamente, 
teve d'hum s6 parto dous gemeos - Romulo , e 
Remo.--' Nam escapou a Amulio este nascimen
to, o assim elle mandou lnnçnr ao Tybre os d·ous 
recem-nascidos. He eile o facto, que appresen
ta a nossa estampa. Lá vemos á. direita a ale
goria do rio sobredito ;• em baixo Faustulus pas
tor e sua mulh'H Lupa, tomando conta dos dous 
nieninos: mais ao fúndo vemos o ttxecutor das or
dens d' Amulio, que, movido de compaixam pe
]os iofefües, se contentou com expo-los na mar
gem do rio. 

Faustulus e sua mulher crearam estes meni-
11os; os quaes, apenas chegados a idade adulta, 
se occupavam em faser incursões s0bre as terras 
do u surpador pnra roubarem aos salteac.lores as 
prê~as, que fa~hnn. Hum di'a Remo foi presio
lleiro; e Romulo, sabendo já do seu alto nasci
mento, reunio immenso uumero de pastores ar
mados, e com sua ajuda conseguia desthronar 
Amulio, e ·res'labellécet sobre o thro'no seu avô 
Numitor. 

Dous annos <l~pois Romulo e Remo (771 an
nos antes deJ.-C.) edif1cáram sobre o monte Pa
latino huma cidade-, a quem Romulo deo o seu 
nome - Roma_,; sendo m"Orto Remo, dis.pu
tnndo a seu irmam, a honrá de dar o nome á ci
dade. Romulo, endurecido por hutna vida agres
te, dotado àléffi1 d'isso d'bumrt cora-gem á pro-· 
,.a de todos 1 os> p~tigos, desttinctb já. por liasci
m~nto e acções> bem depress~ · recobeo dos se\1~ 

companheiros o titulo de rcy. Ardiloso tnnto, 
quanto vnloro:;o, clle impingia nos seus subditos 
a iuéa, de:: que Roma Yirin a ser a se11hora <lo 
mundo. Esta idén, recebida com praser e en
thusiasmos, fo i cnusn, de que Romulo desse lar
gas á.sua desmesuradn umbiçam, e desde enlam 
s6 cuidou em $Ubjugar os povos visinhos; t: nós 
veremos depois porque syslcma de polilica clle 
torna''ª de ca<la vencido hum cic..lndnm, o que 
muito concorreo para o augmento dos dominios 
de lfoma. 

Romulo tinlia hum exercito, que bem pode
ria chamar-se hum ba nc..lo d'A ventu reiros. Des
timidos, e corajosos, nada poc..lia demôra-Ios ao 
encarar o perigo; porém) cocno clfrs nam gosa
rnm o dom d'cternidade, força lhes era pro\'er
se de mulhere? para segurnrem a gernçam futu
ra. De balde dle 11s pedia aos povos visinhos, 
que, ciosos d'hum inimigo Iam terrivel, lh'as ne
gavão sob diversos pretextos, hum dos quacs era 
o de serem elles aventureiros. Hon1ulo fez ct>le
brnr ua cidade jogos e f1,stas em honra do deos
Consus, n cuja fama co11correram varios pov<>! 
circumvisinhos, d'enlre os quaes (.'S Sâbinos ali 
condusiram suas mulheres e filh ns. Êra i$to IT'es
mo o, que desejava Romulo, que já havia ius
truido seus soldados <la maueira pela qual de
viam condusir-se. Apenas os Sabinos estavam 
reunidos no recinto da praça publica , e espera., 
vam ver começar os jogos, quando bum specla
culo inesperac..lo se lhes appre~enta á vista. Subi
tamente expellidos de Homa pda soldadesca ar
mada_, eJles veem com horror, que suas mulhe
res e filhas cabem presa dos soldados Romaoos 
desenfreados ! Quem pode pinta~ a sorpresa dos 
Sabinos, vendo-se desl\Tmados e indPffesos. Vio
lentados á força d'armas. a deixar Roma, com 
seus charos objectos-filhai e mulheres-, de
balde buscam ellcs oppor-se. 

Com espa nto verieis ali hum valoroso Snb'ino, 
que, e;quecido de que esL~ inerm~, se lang'a ·por 
entre o lropel dos Romanos! Elle consegue ar,
rancar as armas a hum <l'estes. He entam, que 
seu furibundo l;irago começa a descarregar gol'
pes, que cspa~ba,am a morte ua frente do he-

, roe ! Tantas vezes rutila oo nr o ensanguentado 
alfange, quanto:; sam cs Romanos , que deixa"1 
d'existir ! Muitos Sabinos animados pelas \'Ozes 
e exemplo das acções de Pompilio (tal era o no
me do heroe !) , conseguem ás mâos as armas 
dos, que elle tinha immolado, e buscam imi
ta-lo! Pompilio porém era hüm homem: La
chcsis tinha parado com o fio de sua vida, e a 
cruenta i\tropos, tendo já esse fio entre as duas 
!animas da fatal thesoura, esperava hum acce
no do Destino para d'hum aperto separa-lo ••••• 
em fim Pompilio estava coberto de golpes, to
dos mortaes; e entre o mareio foror, que o ani
ma, se sente póuco a p'ouco morrer •.••• elle 
tinha já dado pela sua patto heroico desagravo 
á hospitalidnde manchada , o no <lecor:o de sua 

1 pa-tdai; ma' sua tarefa' ainda hin mnis longe. A· 
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honra conjugal estava ameaçada, e foi para li
oerta-la, que Pompilio empregou os ultimos mo
mentos de sua vida. Entam, oh exemplo raro 
d'amor conjugal! ! ! e lle recebe sobre o hombro 
esquerdo sua cha ra metade; e, re tirou-se gra va
do por tnm precio3o fardo, já nnm buscando ata
car nem deffender-se a si proprio. Sua dextera, 
a inda a rmada, hia appnrnndo os golpes inimi
gos , e nos, que 1iscapavam á destresa do ferro, 
seu corpo servia de escudo . • ... Pta hum cadn
ver já, que havendo sido desa m parado do vital 
a lento, h uma causa sobre natural vivificava ain
da para pôr a salvo a honra do consorcio!!! .. ** 

LIÇAM PRIMEIRA. 

D ivisôes.,, definifôes , e termos technicos 
ãa sciericia. 

1. Devide-se a H . N. em 3 reynos= Anim al 
=Vegetal= e Mineral. =Para bem compre
hender a difforimça, existente entre os sobreditos 
rey nos, n6s cittaremos aqui as seguintes linhas 
<le lineo , obra prima em ·Séu gencro., e .que na-

. <la deixam a desejar : 

L es minéraux croissertt. 
-u Les végétaux cróissent , et uivent. 

Les animaux croissen~, vivent , e sentent. 

Os mineraes crescem . n 

Os l'egetaes crescem , e vi vem. 
O s aoimaes crescem., vivem e sentem. 

!!. Os reynos com põem-se de classe5 , como= 
·Animaes =A ves = peixes= n•ptis e insectos. 

3. As classes compõem-se d'ortlcns, as o rde ns 
-de generos, e os generos de c,;pccie:>. 

4. Defini{}ões. Collocado o homem sobre a 
terra., unico animal penrndor nté hoje conhecido, 
clle he observador d'hu mn gramlc purle <las opt:
rações naturaes; e aquella~, cujas sensações nam 
podem (por diminu tas) affeclar algum dos seus 
sentidos, lá tem esse cht>fc <l'ohrn <la ~atureza, 
para concebe-la,;, o pe-nsumento, potencia tam 
illimitnda no homem , que, p1>ne tran<lo atravez 
do in finito, chega até ásupremn Causa Jas Cau
sas - D eos ! ! ! · 

6. Quando o homem oxnm i na os diversos se-
1'es, que entram na struc tura inte rna <la terra , 
ou que lhe embellesam a superf1cie, elle descor
tina hum ~em numero de corpos materiaes (de 
materia inerte- e bruta), cujas partes , in<fütinc
tas h umas das outras , se áugmen tam pela reu
n iam ou juxta-posição de substa ncins , que .con
correm a forma-los: taes sam as pedras, ª" ter-
1'as, e. o~ metaes &e. ; a isto se chama em ge
:ral seres inor ganico&, 

6. Outros seres o homem ,.ê, providos d'or .. 
gãos ou partes distinctas , p roprius cada huma 
a prebencher huma funcçam particular; que go
sam d'bum principio vital conhecido, e da fa
culdade de reprodu sir seres similhantes. Eis-aqui 
o, que chamamos seres organicos. 

E stes mesmos seres se dividem em duas 
grandes classes : 1.0 os , que crescem e vivem '; 
mas que 1rnm gosam sensibilidade, nem out ros 
movimentos, senam os, que teem por causa a or
ganisa<;1am do individuo, ou ácçam impressa por 
<;_orpos exte riores: e ii os vegetaes ou plantas: ~-º 
os que se desen volvem, e vivem, e sa m dotados 
dé movi mentos spontaoeos (á vontade do indi
viduo): eis finalmente os animae~. O estudo de 
todos os seres, dos quaes vimos de fullar. form:L 
o ramo de nossos conhecimentos , conheci do sob 
o nom\l 'de - Historia naturál- , e quê ·se di
vide em tr.es partes·- Mineralogia, qne trata dos 
seres foorga nicos ou mineraes - B otanica , que 
se occupa dos vegetaes-e Zoologia , que tem 
pôr objecto O!t animaes. · 

7. H e immenso o numero das especles conhe
c idas nos tres reyn os : contam-se já mais de 60 $ 
vegtHaes cla3si&cados ; o numero dns especies de 
pe ixes sobe a mais de 6 $ ; e o conhecimento do!; 
insectos augmenta de dia o dia; e em breve ex!. 
cederá o <las pla ntas. Quanto a conchas e· mol
luscos seu numero admira já sobre a terra e maiS 
ainda no mar. ' 

Ao aspecto de tantas variedades o homem pas
ma, admi ra a natureza, e perde a coragem aó 
vêr, que tem de decorar tanta diversidade de 
nomes, tanta agglomeraçam de conhecimen to;; 
indispensaveis ; mas que confundem, que per
turbam , que enredam o pensamento abismaáo ! 
e o mais apaixonado por conb~cer os archanos 
da portentosa naturesa recuaria nn carreira estu 
<lio;;a, se a sciencia nam viesse em seu soccorro ! 

8. A colle.cgt1m de todos os seres nnimados, 
ntt$cidos huos dos outros ou de pais communs, e 
de totlos aquelles , que se lhes assjmelhnm tanto 
como elles enlre si, se ch áma huma especie. 
(Q.uando entre os iodi~iduos dn mesma especie st~ 
acha h um certo numero d'elles , que appresen
tum d ifferen tes divisões, estes in<lidduos se con
sideram, como formanJo hMma variedade d'esta 
especic . Quando e:-tas dlffereoças se t ransmittem 
por gernçam ·.em huma serie <l'indivi<luos , todos 
cst~s ic H..l iddu.os .con.5tituem huma raça particular. 

9. Algumas vezes se vê hum mocho e buma 
fomên d 1especie diffe rente, mas visinha , r~uni r
se para pródusirem hum individuo, que part.P 
dpa dos caracteres <l'ambos: he a isto , que se 
chama mulo. Mas nam consta, que e~tas fecun
dações hybrida:> (de duas especies) tenham dado 
lugar á formaçam de novas especies; porq_ue os 
mulos sà m infecundos. 

10. 03 nnimaes se dividem em quatro grandes 
1'amiflcagões, em rasam dns <li ffe rengàs sensíveis 
que appresenta sua orga nisagam: estns ramifi· 
cações sam : vertebrados--:: mollmcos - ' arti0t•la-
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dos - e ~ssoophitos. Quando no• occuparmos de 
cada huma <l'estas grandes divisões, daremos os 
caracleres, que as differenciam. 

11. 0> animaes vertebrado• se dividem em 
quatro classes: 1.0 mammiforo; , animaes vivi
paros e que parem os filhos vi vos) ' providos de 
mammas , especie de glandulas, que nas femeas 
eccult~m hum liquido chamado Leite; proprio 
á nulnçam do; fi lhos, cujo corpo he em qua~i 
todos coberto de pellos, e que re•piram pelos 
bofft::5: ~.º as ave•; animaes ovíparos (que põem 
ovos), nunca ovoviviparos, desprovidos de mam
mas ; saro cobertos de pcnoas , e respiram pelos 
boffe.s :. 3.0 a reptis, animaes oviparos; alguns 
ovov1v1paros (que parem filhos vivos, mas sabi
dos do ovo no ventre da may); desprovidos das 
mammas, cobertoi de pelle escamosa ou nua, 
sempre providos de boffes, mas, que em algu
mas especies nam servem na primeira idade; on
de a funcçam respimtoria se executa por guelras 
te~porurias, por exemplo no tetardo, que de
pois se torna çapo: 4.0 os peixes, animaes oví
paros (que parem ovos, raramente ovoviviparos; 
desprovidos de mammas, coberto de pelle quasi 
sempre escamosl\ , ái veses nua (como na lam
prêa, safio &e.), e que respiram constantemen-
te pelas guelras. · 

H. A classe dos mammiferos se d ivide em 12 
ordens , cujos caracteres indicaremos, conforme 
d 'ella.s tratarmos , de que se tem hoje nssignala 
do acLma de 800 e3pecies. Eis-aqui, se,,.undo o 
methodo de Cu vier, as l~ordens de mam~iforos: 

l.G Bi.manes, a que s6 pertence o Homem. 
!il.º ~u~dru.manea, que se dividem em 3 gran

d.es fam1has: os m:icacos, tolo• do antigo con
tinente; os bogios, ou macaquinhos da America: 
os kmuric:1ues , ou faho~-macacos , descobert03 
no archipelago dai lndias. 

3.0 0; inaectivoros, dividiJos em cluas f.Lmi
lias: os chiropteras, ou morcegos, que uam per
tence á. classe elas ales ; e os i1uectivoros propria
mente ditos. 

."':º Os carnivoroa , que .Se d ividem em ~ fa
m1l1as: os pla11tigraxos, e 1>1 digitigrados; n0s 
"Veremos dep;>is o que significam este• termo;,. 

i>.º As phocas, que vivem n'agoa e sohre a 
lerra (;1mphibios). 

6.0 Os roedores, como o coelho &:c. 
7 ·º Os deader&tados, as>im chamados por nam 

terem denles na dianteira de queixo; e muitos 
c.uecem d'elles totalmente. 

8. 0 O. pach.vclerm~s (de couro espe3SO), como 
o elephaule &e. Distingue-se nesta ordem os 
prqborcidios (que leem tromba): ospar.hydumes 
propriamente, e os solipecks (que s6 leem hum 
dedu em cada pé , ou hum s6 casco) : tal é o 
cavªllq. , 

9.0 0.; rmninatites, que comprehendem a maior 
parte dos nossos animac3 coroigere>i (que teem 
cornos); e outros , que os nam teem e e:1tranhos 
a no;so> climas, como o camelo. 

10.0 Q :; cetaceos, que se dividem em herbivo-

vos , como os L amantinG ; e e:n cetacws ord~na
rius , como os golphinhos, as bafoas &c. 

l l.º O:> manupiaei , ou auimaes de bolsa,, 
que ~e distinguem <lus precedente~ , em que os 
filhos ficam unido~ ás mammas das mãis, até 
que elles se tenham de>e11volvi<lo no gráo, em 
que os aoimaes das classes superiores na:>cem os
dinariameole. 

l~.0 0> monotremas. Esta o rdem be a mais 
singular de todas. P<Ha darmos hnma idéa da 
singular structura d'estc:; a nimaes , figuremos, 
que elles teem todos o corpo coberto de pellos 
ou espinhos, como os quadrupede>, quatro patta.s 
como elle:;; alguma• veses armados <l'esporões 
venenosos; outros com hum focinho terminado 
por hum bico corneo (ornithorinco), absoluta
menle semilhante ao dos patos. Além d'isso el
les parecem pOr ovos; circumstancia, que faria 
d'elles huma gramh: classe intermediaria entre 
os mammiferos e as aves. 

-·-
DESENHO. 

LIÇAM PRIMEIRA. 

PARTE PRIMEIRA. 

D esenho de figura Humana. 

1. D esenho be a arte de repre&entar &<>bre hu
ma su~rf1cie plana (hum papel, buma paredt:" 
&c.) a figura ou forma d'bum corpa qualquer 
(hum homem, huma casa , huma arvore &e.). 

~. Tanto be d ifftcil dar regras preci•amcnte 
uniforme$ na arte do d~enho pelo lado da pro
porçnm de todos os corpos, e mais ainda dos 
inanimados, que n6s até o julgamos imposshel. 
I sto se concebe facilmente, quando considerã.
mos, ou antes compuràmos duas cousas da riles
ma especie, cuju operaçam nos dará par axie
ma , que duas cousas inteiramente íguae1, fo
teframe •ite simithantes nem. existem na ooturesa. 

3· He no corpo humano, que se tem aehado 
mais proporcionalidaJc , sem com tudo, assentar
se em regras de plena uniformiJade. Entre tau.
to digàmos a verdade : nos corpos da mesma es
pecie a proporciooali<la<le das formas he pelo m~ 
nor sen:>i vel á nossa vi$ta ; e de tal sorte , que 
nam poderemos confundir o cam com o ga\to, o 
cavallo com o boi, nem mesmo coi:n o macho 
ou burro; nem o Homem com alguns dos outros 
animaes. Temos por tanto o, que basta para as~ 
senlarmos em regras, pelas quaes marchemos ao 
ponto mais proximo da realidade. Sam diversas 
as opiniões sobre as dimensões do corpo huma110; 
e nüs aqui daremos lambem as nossas. 

4. Hu ma ou tra difficuldade nos l evaria até 
ao infmito, se pretendessemos appresentar tantas 
altitudes, de quantas l)u~ corpo qualquer he ca:
paz nas differentes poslur~s a respeilo do olho 
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·Ob>C'rvador. A sua rasam Cacil he de conceber; 
por qu anto huma linha , hum apice de diverp;en
cia n'huma prim ei ra postura produz logo hurna 
revoluçam geral na figura, que antes rt•tlectiu 
no olho. Partindo d'csta verJa<le nós daremos 
por modelo aqudla attitud~, cm que o homem 
<ldxa ver m uior numero de partes componentes 
<lo seu corpo. 

f>. Abstrub indo da gro~su ra., huma das 3 d i
mensões <le qualque r corpo' n nvs só cum pre 
t rn tar d as restantes d uas; comprimento e largu
'°ª' cuja unium se chama supe1jicie . . E>ta supe r
f1cie 110 <lese1:ho se repu ta plana , pois que be 
em hum plano , que deve executa r-se. Os rayos 
d e lu z, partindo <la superf1dt: <los corpos, e dif
fuodi n<lo· sc por reflexam para todos os l ados, 
sam a cnusa unica , de que esses corpos sejam 
, ·istos. Em h um Jogar plenamente obscuro a in· 
cidcncia dos ruyos <le l uz nam st: dá; logo nam 
t:xi:;te reflexam; e os corpos por tan to cessam de 
ser \'istos. Do dito se ,·e, q ue aquelles pontos 
d'h um corpo, que, reflectindo os rayos l um ino
sos, estes rayos entram no olho observador, sam 
os unicos vbtos (trataremos d'estes principios com 
mais d aresa); logo os limites d'h uma posiçam 
momentanea d'hwm corpo, representada no olho, 
estam (conforme a capacidade do olho) ent re a 
l inha, que separa os rayos ; que ent ram no olho, 
<l'aquelles , que fica m immed iatamente fora . 

Nós pa~samos já a dar as dimensões do corpo 
huma no, como superficie l isa , e o , q ue per ten
ce ás salliencias e reintraneias , da remos q uando 
tra ta rmos dos obsc uros , claros , sombras , lua e 
real~o~ &c. Pelo que re;peita á representaçam de 
todos os ou t ros corpos e suas projecções &c., e n• 
sinaremos meios praticos e gcrue~ <le poder sobre 
huma mesa trnçar ainda os , que só possamos 
\ 'er com ajuda <l'occu los. 

6 . Divisões maiores. T omaremos por unidade 
de medidas todo o comprimento <lo resto (<lo nas
cimento <lo cabello á barba). Dê-se a toda a fi
gura dez d 'estas u nidade• <lest ribu idas da forma 
ma rcada ua fi g. l.ª: nove estam com prehen<li· 

· <las de;de o nascimento do cabello até ao delga
do da petna , e a 10.ª be completada por hum 
terço de medida, que se dá ao cabello, e o res
to do delgado <la perna á pla nta <lo pé. 

7. D ivisões meuores. O rosto fig . 2 e 3 se di
,·ide em 3 partes iguaes *, como a li se Yê. 

8 . 'l'ronco fig. 1.ª. D a extrem idade inferio r 
da orelha ao começo d o hombro o pe•coço te m 
& rosto: da ponta da barba ao angulo do alto 
peito! rosto: o peito vai q unsi ~ rosto abaixo do 
2.0

: em bigo ~do rosto abaixo do 3.0 : l argura 
do corpo no peito ~ rostos (o hombro sahe ain
da i <le rosto). 

9 . Pernas fig. 1.ª. Barriga da perna~ rosto 
abaixo do 7.0

: joelho occupa ! rosto acima do 
8.0 : toroesello menos de ! rosto abaixo do 9.0 : 

planta do pé quasi ~ de rosto abaixo do 9.0 , que 
com o cabello com pleta o 10.0

• 

10. lnfimas di-&iisóes. Calieça e rosto fig .. !2 e 

3: <lo nascimen to do cnbello á. pnlpcbra supe
rior ! de ros to; entre est e e a sobrnncel ha Tõ <le 
ro;to; altura do olho·/õ de ro~to ; dn extremiJa
<k infe rior do nariz á boca-§- <le rosto: e o resto 
pertence á barba • * *· 

GEOMETRI A PRA01'.lCA. 

L IÇAM PRIMEIRA. 

Dos principivs e suas dtfjiniçlJes. 

J . Geometria he a sciencia , que tem por. ob
jecto a me<li<la da extensam. A extençam tem 3 
dimensões , comprimento , largu ra , e altura . 

~. Linha he hum comprimento sem largu ra. 
As extremidades <l'hu ma li nha se clrnmam pon· 
tvs. O ponto nam tem di mensa m alguma. 

3. A li11ha rtcl<i be o mais cu rto caminho de 
hum n ou tro ponto. 

4 . T oda a linha, que 11nm he reC'ta, nem com
posta de li nhas rec tns, he h um n Ji nh n curva. As
sim, A B he humn recta , A C B h um a curva , 
e A D E B huma l i lha q uebrada , ou com posta 
de linhas rectnt; . ( fig. 5.) 

b. Superjicie h e o , que tem com pri mento e 
largura, sem a ltu ra ou espessura. 

6. P lano he huma su perf1cie lisa, na q ual se 
pode t raça r huma recta por toda a pa rte; e es· 
ta recta exis&;c toda in teira na superf1cie. As~im 
no pla no A E BD fi g. 4 se pode traçar por to
d a a parte a recta A B , ou D E , ou F G &e. 

7 . Toda a su perf1cie, q ue nam be plana , nem 
composta de super f1cies planas , he huma swper
ficie curva. 

8. Solido ou Corpo h e o , qu e reune as 3 d i
mensões da extcnsnm . 

9. Se-~ rcctas A B e A C concorrem, a quan
tidade de que ellas est am separadas huma da 
outra se chama angulo. O ponto de concurso A 
•e ch ama , ·ertice do angulo; as linhas A B e A C 
sa m seus lados. Estes l ados, prolongados do ve r· 
tice A , formam hum outro nngulo DA E fig. 
~, que se <l iz vertical mente opposto ao angülo 
13 A C, e reciprocamen te. Estes angulos sam 
sempre iguaes ent re si (vil. n.0 ~5). O angulo 
Il A D chama-se adjacente aos dous verticalmen" 
te oppostos; e reciprocamente. Quando o ve rti
ce A pertence a hum s6 augulo pode o angulo 
nomear-se= o nngulo A fig. 3; pelo contrario 
flg. ~ , he necessario nomear 3 le t ras , para de
signa r qualq uer dos angulos, sendo a do ve rtice 
a do centro: assim a expressam d'estes angulos 
he Il A C , C A E, E A D , e D A B . C omo to
das as q uantidades, os angulos sam suscepliveis. 
d'addicçam, de subtraçam , de multiplicaçam ~ 
e de divisam : assim o angulo D C E fig. 1, he 
asomma dos!DCB eBCE; e oangulo D CB 
he a differença entre os 2 D CE e B CE. 

10. Huma recta A B fig. 11 encontranqo ou.-"' 
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tra () D, de sorte que os 2 nngulos adjacentes 
B A C, B AD sejam iguaes entre ai; cadu hum 
ti 'c,,ws nngulos se ch ama hum angulo recto; e 
s11m suppleme11toi hum do outro; e as <luus li
nhas se chamam perpendiculares huma á outra. 
A linha pela qual cabem os corpos, abandona
dos á negam <la gravidade chama-se vertical, e 
a perpendicular a ella chama-se hori-:.ontal. 

11. O l\ngulo menor que bum angulo recto 
5e chama angulo agudo; dous angulos , cuja 
sommn he igual a hum angulo recto, chnmam
se complementos hum do outro. O angulo, maior, 
que o recto, se chama obtuso. 

IS?. Duna rectas A B, C D fig. 10, que, por 
m ais que se prolonguem em bum mesmo pla no, 
se nam encontram , chamam-se parallela• en
tre si. 

13. Figura plana he hum plano terminado por 
lioha11 de todas as partes. Se as linhas sam rec
tns chama-se figura rectininea ou polygono; e as 
Jinhns mesmas tomadas juntamente, se chamam 
o con torno ou perimetro do polygono. 
- 14. O polygono mais sim ples he o d e tre.s la
.dos, e se chama lriarlgv.lo; o de quatro qt1adri
latero1; o de cinco perdagono; o de seis exag·o
no; Q Je sele heptagono; o de oito octogono; o 
de nove cricagono; o de dez decagono; o de ou

·zc -undecagcmo &c. 
lá. TriRngulo equilatero he o, que tem lodos 

Õl\~3 lados iguae•, fig. 9; neste caso elle he t1101-
- bem equiangulo (Vil. n. 79). Se tem .s6 dous 

lados iguaes chamn•se isosade; e se.desi.guaes to
.dos chnmn•se 1caleno. 

lG. O triangulo rectangulo be o, ,que item 
hum ang ulo recto fig. 8. O lado A B, opposlo 
.ao ~ogulo recto chama-se hypolhenmo. 

17. Eotre os qua<lrilateros se distingue: oqua
-Orndo fig . 7, qu~ tem os 4 la<los iguaes eos an
gulos rectos; o 1·ectang1tto , que tem os engulos 
..r~clos, sem ter 0s lados iguaes fig. 6; -o pai·al
lelog~·ammo, que tem os lados oppostos paralte· 
] os fig. J ~; o losango, que tem os quntro lados 
'iguaos , 11em ter os augulo1 rllctos; e o Lra pe3ÍO, 
que só tem dous lndos parallelos. 

18. â recta A B fig. 6 , tirada d 'hum n ou
iro angulo, nam adjacentes, chama-se diagonal . 

19. O polygono, que tem todos os ln<los iguacs 
~ aoguloa iguaes, se chama poly-gono regular. 
D ous polygonos sam equilciteraes, quando tem 
O> lados iguaes , cada hum á cada hum ; e se 
assim tcem os aogulos se chamam equ.iangulos 
entre si: nestes caso& os angulos e os lauos se 
chamam lados ou a ngulos hamologos. 

Explicaçam dos signaes e termos. 

S ignnl d'jgual<lade = ; assim À.= B, qner di
ser A igual a B : maior> , menor < A maior 
que B e menor que C se exprime A> B < C: 
maii + , menos - ; A mais B , menos C se ex
prime A+ B - C; o primeiro representa a som
ma das ~ quantidades e o !.0 a sua differenga; 
mulliplicagnm X; i\ mulLiplicado por B se eit-

prime A X B; Lambem se usa empregar hum 
ponto; assi m A • B vafo o mesmo que A X B; 
tambcm se usa sem ioterposigam de signal A B 
o mesmo que A X B; mas falo nam tem l ugar , 
quando temos de designar a extençnm d'huma 
recta. A expmsa m A X (B+C-0) n•presen
ta o producto de A pela quantidade B + C - D: 
se se quer multiplica r A+B por A-B+C se 
indica <lesta sorte (A+B) X(A-B+C). Tu
do o, que está no pnrentheses se considera hu
ma s6quanti<lade. Hum n.0 antes d'huma quan
ttdnde serve de multi plicador essa quantida
de; assim Lres A B ou 3 ve7.es A B se exprime 
3 A B: oquadrndo d'huma linha qualquer A B 

--2 
se exprime A B; quer diser, que A B se mul 
tiplique por si mesma; assim se A B fosse igual 

a 4 unidades , A B \ eria o seu quadrado .16: o 
--J 

cubo de A B se exprime A.li; e no caso prece-
- - -J 

dente seria A .B = 64, ou'(<t. X4) 4. Em seu Jo-
gar se dirn o., que ·he o cubo d ' buma linha. V 
indica huma raiz a extrnhir; assim V A XB he 
a raiz de A X B; se A fosse= 21 B = 8 ; A X B 

s(! ria ,16 e~ AX.B;:::::: 4; ou a meia proporcio• 
nal ern A e B (entre ?J e 8) . Di'(isam - ; A B 

d. •,i•d BE . A.B • i"' . • 1vi. .. t o por seexpnme jfíf _6-sign llCa lnan-
. .6 

.g uio; assim ABC, ou .6 ABC.,, he o mesmo 

.que úi~er o .t.ria11gulo ABC.~ significa 1hum -.Arco, assim AiB; be o nreo A B . . /\. angulo.; 
A . A · 

.A B.Clte o.angulo A B<O A be o Angulo A. 

-···· 
.COSMOGRAPHIA. 

, 
LIÇAM PRIMEIRA • 

1. à oosmographia he a descripçam do mun • 
do (do eco e da terra). Ella. se divide em gc1·at, 
que considera geralmente Lodo o Universo , que 
offoreco muitas maneinn d'o representar; e cm 
particular, a que proprinmenle se dá o nome de 
geographia, porque represen ta detalhadamente 
cada pa rte do m undo, e parlicularmente a terra 
tanto pdos ~lobos , como pelos plau ispherios e 
mappns-mun<li. 
~. A geographia se divjde em tres parles = 

geograpbia astronomico-malhematica = phy~ica 
=e crographico-politi.ca.= Sendo a 3.ª parle hum 
objecto <los dicciona rios nthlas geogr3 phico , 
nó:; tra ta remos elt:menlarmeoltl s6 das duas pri• 
meiras. 

PRIMEIRA PARTE. 

GEOMETRIA ASTRONObUC0-1\IATHEMATl CA. 

Da Ten·a e co1·pos celestes relativamente a 
outros corpos celestes. 

3. Distinguem-se os corpos celestes ei;n: Astros 
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( \'U]ga rmenle estrellas fixas); Planetas (que ro
lam elliptic:ame11le cril roda dos astros); ~atel
liles (que giram em roda dos planetas); e Co
metas. 

4. He evidente, que as estrellas fixas nenhum 
movimento tem (a n6s sensível), a respeito bu
mas das outras; conservando :.empre a mesma 
ordem e a mesma diitancia entre si. D 'ellas se 
divisam ~em soccorro de telescopio huma infini
du<lc; porém o 1>eu numero real he pl~11àme11le 
ignorado. 

5. E!ltn i11f1 11idade d'e!ltrellas fixas se d ivide 
em consl<•llu~ôt:S, certos a~gregados d 'estrellas, 
diversos cm numero e figurn, a que se tem da
do nomes aruitrarios, como veremos, tratando 
da Astronomia. Contam-se d'1~stas constellaçôes 
uté 6~; ~l 1septemtrionaes, 27 meridionaes, e 
H? no Zodíaco. 

G. Nada pode diser-se, pelo qué respeiCa n 
.grandesa real das estrell as; e s6 pela apparen
da se julga d'e1las; o que certamente depende 
mnis <la sua distancia ao olhô observ;tnte. 

7 . Os plnnetas ou estrellas er~ante5, cujo mo
vimento tem hum molho, que cxplicaten1us, 
contam no seu 11umero a terra; assim se j ulga, 
que o esp:iço está cheio de corpo$ lumino-so~, t: 

de corpos por e1les esclarecidos. 
Syslétncl da posiçam dos planetas. 

8. o sol, que pârece todos os dias lev.antar
se d ' hum lado da terra, e perder-se do outro, 
com tudo nam volta em roda d'ella; antes u 
ter ra pelo seu movimento de rota<;am lhe appre
senta successivamente todos os seus pontos, que 
podem ser dardejados pelos rayos- do sol pt::rpeu
dicula r ou obliquamente. O sol pois he imrno
vel; elle ·forma o centro, nàm do Uni verso, mas 
do nosso mundo (veja.se fig. 1 da Astronom.); 
quer <liser : no centro de todos os planetas, <l~ 
que faz parle a terra , e que se moveu em ro<lu 
tio astro <lo dia; ém mais ou menos tempo cou· 
forme sua d istancia a respeito <l'elle. 

Se asestrellai fixas sam outros tantott soes, co
mo tudo foz pre~umir, he provav~l , que este
jam igualmente circumdadas de globos, que cs
darecem ; e cujo centro e força motora ellas 
sarn. Nós podemos vêr esta-s es:trellas, porque he 
t>norme o seu volume e refulgente sua- luz; po~ 
rém he de toda a impossibilidade , que nós ve
jamos os plnnetas; que a<!caso as cerquem; já 
porque sam mui pequenos , e já por ser em pres
tàda e de reflexarn a sua luz, cujós rayos refle
xivos, espalhados pelo espaço immenso, se per
dem, antes de t()(:llrem a nossa vista. Se elle3 
se suspeitam hc sómente por analogia. 

Este systema, que hoje se acha tam claramen
te demoIHlrado pela rasam , pelas experiencias , 
e mesmo ·pela natur~a·, foi in ve n<;am de Coper
nico , que só depois do. sua morte foi publicada 
por Galileo. O racfocinio destroe plenamente o 
5ystema de Ptolomeo, que <lava á terra a im
movibilidade, e a movibilidade aos astros e pla-
11etas., 

H e certo, que, se assim fosse, as appariçües 
dos corpos celes~es seriam pouco mais ou menos 
as mesmas, q\ie na contraria hypothese; porém 
a hypothcse de Ptolomeo se destroe em favor de 
Copernico. 

Com effeito as massas do sol e de differentes 
planetas, sendo consideravelmente maiores que 
a terra, seria impossivel acbnr a l ey , q ue su
geit::isse as massas maiores á menor. Dê mais , 
que velocidade nam setia preciso suppor em al
guns dos planetas , ' pata que cm h um anno po
dessem faser suas re\'ol uções cm roda da terra, 
voltando n'este tem po em roda <lo sol, do qual 
alguns cstam dez vezes mais separados que nós ! 

Hum obsen•ador vG de noite caminhar tantas 
eslrellas do Orien te ao Occidentc , e :.empre na 
mesma ordetn. relativa de diMancias. O movi
mento uniforrné de tantos corpo• , jámais quan
do se acham cm diversas circumferencias , con
centricas ao pohto da T erra , l\e, senam i m
possível, ao menos n am tanto provavel, como 
o d 'hum só corpo (a Terra) a respeito de todos 
OS OUtJ OS, 

Nam sómente a hypt>these do movimênro d~ 
Terra reune em seu favor a simplicidade e ana
logia; mas ella s6 permitte n explicaçam satis
fac toria d'hum grande numero de phenomenos ce
lestes. He pois seguid.a por n6s a opinfam, dê qu~ 
o Sol be o centro ·do mundo. O globo terrestre 
se perde na extensam do systema solar, que he 
sem limites. ' 

A distancia do Sol ás estrellns , qu e nos co
nhecemos he lttl, que os 66 milhões de legoas 
<lo diametro da orbita terrestre uam saro por as
si rn diser, se nam hum ponto em comparaçam 
d 't.·sta distancia. 

9. Conformec a opiniam de Cassini, a esLrella 
fixa mais \'isinb a , e que oeste calculo offerece 
alguma probabilidade , está separada de nós 
10 $250 vezes o ·rayo da orbita terrestre (656: 
100:000$000 l.) . Entre Saturno é esta eslrella 
lia veria a distancia de 00 $ vezes a d'este pl a
neta ao Sol. Em fim a Luz, partindo da dita 
eslrella gastaria patá chegar á terra (s'egundo 
o calculo de Roemer e Cassini , correndo por 
minuto 4:200sf000 l) perto de 3 annos. Esta 
estrella se chama Syrio a mais brilhante de 
todas as da l.ª g randeza' ntarca-se n9 foci
uho do Grande - Cam a lpº lat. Sul. Se esta. 
estrdla deixal!se agora dt~ exi.tir , quasi trés au• 
nos depois ainda deverismos ' 'ê·la. 

VARIED A D ES E RECREI O. 

O CORVO , A GAZELLA, A TARTAR.UGA ; 

E O R ATO. 

Fabula evi verso Ot'iginal. 
Rato , Corvo, e T artaruga 

Na mais bella sociedade 
Viviam com a Gasella 
;Na provectisiima idade. 
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Viviam persuadidos 
D'ignoto ser seu logar ; 
Mas no mundo nam ha ca nto 
Qu 'ao homem possa escapar! 

Hum <lia a Gasello sabe 
Bem livre de máo intento; 
D o fero praser dos homens 
A per5egue hum instrumento. (a) 

Assaltado de repente 
O v'locipede a nimal, 
Procura alcançar na fuga 
Remedio para seu mal. 

Hia ua g rutta comer 
O resto da sociedade; 
O Rato diz " A gasella 
" Nos falta aqui na verdade. 

" Se ligeiro, qua l tu , C orvo , 
" Neste instante eu ser podesse, 
" C orrêra sécas e mécas , 
" At~ que d'ella soubesse. " 

Parte o Corvo a solto vôo , 
L onge a vista a imprudente, 
Luctando com grossa rede , 
Que a prendêra incauta meute. 

Volta prom pto á sociedade, 
E do successo dá. parte ; 
Corre logo o Trinca-malha; 
A pôr em pbra sua arte. 

Ao lugar, onde ella jaz 
Cnnçada por tanta briga , 
Eis que chega o Rilha-codeas, 
1~ lhe gritta " oh lá , amiga : 

" Nam ha , que temer ugorn, 
" Qu'o meu dente rilhador 
" V ai frustrar todo o trabalho 
" Do malvado caçador! " 

Foi dito, a Gasella solta, 
O cac;ador vem chegando : 
Cada qual o seu aprisco 
Mui presto foi procurando. 

Entra no matto a Ga•ella , 
N'huma tocca o Rato entrou , 
O Corvo salta no bosq ue ; 
E o cac;ador commeçou : 

" M aldito seja o ladram, 
" Que a prêsa me quiz roubar; 
" Até a rede rasgou , 
" Por mais depressa a levar ! » 

Neste momento chegava 
A Pisa-curto maêlama (b) 
'l'rasendo ( segundo o rito) 
.Estrado, telheiro e cama! 

Eis a vê o cagador ....• 
.Mui breve as iras enfrea , 
Disendo " Nada d'irar , 
" J á cá tenho para a cêa. " 

Mettida já n'hum alforge, 
Cercada de mil perigos ; 
A Tartaruga morrêra , 
N am lhe valendo os amigos. 

( a) fi , ·u caro. 
( IJ) A 11rl aruga. 

• 

D'isto o corvo vae dár parte 
Ao re•to da ~()ciedade : 
Cada qual põe logo cm campo 
Sua rara habilidade. 

Faz fóscas ao caçador 
No mesmo instante a Gasella; 
Aquelle pou;a o alforge, 
E vae correndo a poz d'ella. 

O nosso heroc Trinca-malhas 
D esenvolve habilidade , 
P õe madama Tecto-ás-costas 
Em mui plena liberdade. 

Se, qual mereceo a palma , 
M e fôra dado em questam; 
Sem hesitar em consultas, 
D iria, que o coroçam. 

O.uanto pódem , quanto valem 
0$ impulsos d'ami;ade ! ! ! 
Quando se sal va hum umigo , 
N am versa a difficuldade. 

Esse affecto , que amor chamam , 
A amisade nam iguala; 
Só esta , sem egoi•mo , 
Do charo amigo no• falla ! ,, 

N. B. Nam vae n'e•te numero a rtigo de pin
tura , como se promette, porque, sendo elle de
dicado ás d ifi nições das diversas scieucias 1 a fal
ta <l'espac;o o nam permittio. 

ANEDOCTAS. 

Hum gentil homem romano mandou pedir em
prestado a hum cardeal, seu am~go , huma pes
sa de prata com a fig ura d'hum tigre; e a con
servou seis mezes em seu poder. No fim de; te 
tempo elle a mandou entregar; mas pedindo em 
seu lugar outra com figura de tartaruga. O Car
deal respon<leo ao portador, <li•ei a vosso amo, 
que, sendo o tygre bum dos a nimaes mais ve
lozes , andou por 16. seis mezes ; eu nam me at
treveo n mao<lar a tartaruga; porque, sendo o 
mais vagaroso dos animaes, he provavel que 
nam volte. 

ANNUNCIO. 

Acceitam-se assigoaturas nas seguintes lojas: 
rua Augusta N.0 ~=loja de Carvalho, Calc;a
da do Combro = s6 se recebe o dinheiro á entre
ga do 1.0 N . .o. 

Preços , por anno. 
6 mezes . 
3 ditos . • 
1 dito •• 

Na Imrres~ão de Gslbanlo e 1rmà9s , 
Rua da Procissão N.?. 45. 

•• 1440 
760 
400 
200 


